
O Parque Nacional Serra de Itabaiana, situado próximo à costa de Sergipe

(10°40’S, 37°25’W), abrange uma área de 7966 ha compreendendo três unidades,

as serras Cajueiro, Comprida e a de Itabaiana, a maior delas. Da foz do rio Sergipe

para noroeste, em direção às três serras, a vegetação é composta por estreita faixa

de áreas abertas das restingas litorâneas, paralelas à costa, e fragmentos

desarticulados de matas que recobrem morros em forma de meia laranja, a feição

topográfica mais característica do domínio morfoclimático da mata atlântica. Da

região da área de preservação, para oeste, a vegetação é de agreste, uma caatinga

mitigada que acompanha um complexo de serras baixas, do qual as três serras que

compõem o Parque fazem parte, até a Bahia, onde o relevo se  aplaina e a vegetação

semi-árida torna-se dominante (Ab’Saber, 1967, 1986; Vanzolini, 1986).

Do ponto de vista ecológico-paisagístico, a mata atlântica do Parque tem

três aspectos relevantes: i) proximidade com a caatinga, ii) vegetação composta por

áreas fechadas e abertas, iii) altitude. O contato da mata atlântica com o semi-árido,

através do agreste, estabelece na região uma zona de transição, na qual coexistem

espécies da fauna e flora de ambos os ecossistemas, distribuídas por entre formações

vegetais fechadas e abertas. As áreas fechadas são constituídas por vegetação arbórea

secundária, localizadas principalmente nas encostas, acompanhando os riachos que

recortam as serras (Vicente, 1997, 1999). Nas áreas abertas, que também ocorrem

nas encostas e nas partes mais altas, aproximadamente 670 metros de altitude,

desenvolvem-se em solos de areias brancas uma vegetação rasteira diversificada,

arbustos e arvoretas (Vilar et al., 2000; Vicente et al., 1997). Algumas plantas das

áreas abertas do Parque ocorrem também em outros ecossistemas, como Curatella
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americana, presente no domínio morfoclimático do cerrado; Vellozia dasypus,

característica dos campos rupestres; Myrcia  sp., Melocactus zehntneri e várias

espécies de ciperáceas que também estão pesentes nas restingas litorâneas de areias

brancas. Na área do Parque estas plantas podem formar agrupamentos, dando feições

regionais que lembram fisionomicamente os cerrados, campos rupestres e restingas;

o mesmo acontece com a vegetação das áreas de mata, que lembram os brejos de

altitude. Porém, entre as fisionomias pontuais da vegetação do Parque e estes

ecossistemas as diferenças são maiores do que as semelhanças, aspectos que serão

comentados na parte botânica deste volume. Para outras regiões de Sergipe podem

ser encontradas informações sobre a vegetação nos levantamentos dos recursos

naturais (Radambrasil, 1983), no atlas elaborado pela Universidade Federal de

Sergipe e Secretaria Estadual do Planejamento (Governo de Sergipe, 1979), no

zoneamento ecológico-florestal, elaborado pela Sudene e Governo do Estado

(Governo de Sergipe, 1976) e nas informações gerais sobre os tipos de vegetação

da região (Franco, 1983).

Com relação à fauna do Parque, as informações se resumem nos estudos

sobre hábitats e alimentação de lagartos (Ramos & Denisson, 1997; Fernandes &

Oliveira, 1997), diversidade de artrópodos de solo (Amancio & Ramos, 1997),

microhábitats de aranhas e descrição de Nothroctenus fuxico (Dias & Brescovit,

2004). Alguns levantamentos já foram feitos na Serra de Itabaiana, mas não estão

publicados (e.g. Santos, 1992; Oliveira, 1999). Para outras regiões de Sergipe existem

registros de algumas espécies, como a redescrição e notas ecológicas do lagarto

Tropidurus hygomi da restinga de Santo Amaro das Brotas e registros dos anfíbios

e répteis da área (Vanzolini & Gomes, 1979), notas sobre a diversidade e descrições

da vocalização de anfíbios do rio Poxim em São Cristóvão (Heyer & Carvalho,

2000a, 2000b; Oliveira & Lírio, 2000), relatos de espécies de serpentes associadas

a acidentes ofídicos (Vilar et al ., 2004), descrição do macaco guigó Callicebus

coimbrai da região de Pacatuba (Kobayashi & Langguth, 1999), descrição de

Phyllodytes punctatus , anfíbio anuro da restinga de Santo Amaro das Brotas

(Caramaschi & Peixoto, 2004), presença em Sergipe de Herpsilochmus pectoralis,

passeriforme considerado ameaçado de extinção (Pereira et al., 2005; Stattersfield

et al., 1998), distribuição regional de algumas espécies de mamíferos de mata da

região de Estância (Stevens & Husband, 1998), descrição dos hábitats e padrões de

vocalização de anfíbios anuros da região de Santa Luzia do Itanhi (Arzabe et al.,

1998), lista de abelhas e ocorrência de aranhas associadas a bromélias (Dantas et
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al ., 2000; Dias et al ., 2000) e citações gerais de vertebrados e invertebrados da

mata atlântica e caatinga (Franco, 1983).

A falta de informações sobre a biodiversidade de Sergipe e o antigo pleito

para transformar o domo de Itabaiana em área de preservação motivaram os órgãos

governamentais a recomendar que o domo fosse inserido nas Unidades Nacionais

de Conservação, estabelecendo que as ações deveriam contemplar a execução de

pesquisas para subsidiar os planos de manejo (Brasil, 2000, 2002, 2004). Esta

iniciativa foi tomada em 2004 pela Unidade de Sergipe do Instituto Brasileiro do

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, através da composição de  um

diagnóstico ambiental da região. O levantamento da biota para este diagnóstico

contou com a colaboração da Universidade Federal de Sergipe, que já vem há alguns

anos realizando estudos ecológicos na área. Em setembro de 2004 o Ibama

intensificou os esforços para finalizar o projeto e apresentar a proposta para criação

de área de conservação. Com relação à biota, a nossa equipe fez um levantamento

rápido na região, para obter dados atualizados sobre a situação de conservação da

vegetação e os impactos sobre a fauna. Nesta ocasião, durante discussões entre

todas as equipes responsáveis pela elaboração do diagnóstico ambiental, foi sugerida

a modalidade de Parque Nacional para a Unidade de Conservação pretendida e a

inclusão das serras Comprida e Cajueiro para integrar a proposta, que foi aceita

pelo Ministério do Meio Ambiente. Em junho de 2005 foi criado o Parque Nacional

Serra de Itabaiana (Brasil, 2005).

Este volume relata as pesquisas sobre a biota que integraram o diagnóstico

ambiental da região do Parque, especialmente no domo de Itabaiana. Na parte sobre

os levantamentos botânicos são descritas a fisionomia e a estrutura da vegetação

das áreas abertas de areias brancas, principalmente com relação às associações entre

os agrupamentos de espécies que formam as moitas; nas áreas fechadas é dada

ênfase na diversidade de espécie e estrutura da vegetação. Na parte sobre os

levantamentos faunísticos são comentados aspectos gerais sobre a ecologia e

distribuição dos répteis e anfíbios, aves, mamíferos não-voadores, morcegos,

diversidade e distribuição local de abelhas. Fazemos ainda comentários sobre aspectos

da conservação e o futuro do Parque.

A equipe responsável pelas pesquisas foi composta por Celso Morato de

Carvalho, Jeane Carvalho Vilar, Adauto de Souza Ribeiro e Clóvis Roberto Pereira

Franco, da Universidade Federal de Sergipe e Instituto Nacional de Pesquisas da

Amazônia (CMC); Adriano Vicente, da Universidade Federal Rural de Pernambuco;
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Francisco Filho de Oliveira, da Secretaria da Educação, Desporto e Lazer de Sergipe;

Everton Amancio dos Santos, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico

e Tecnológico; Fernando Mendonça d’Horta, da Secretaria Estadual do Meio

Ambiente do Estado de São Paulo; Salvador Denisson Batista da Silva, Sidney

Feitosa Gouveia e Patrício Adriano da Rocha, alunos de graduação do curso de

Biologia da Universidade Federal de Sergipe. Posteriormente recebemos a

colaboração de Stephen Francis Ferrari, Marcelo da Costa Mendonça e  Elen Romilda

de Fátima Michelette, da Universidade Federal de Sergipe; Jefferson Simanas

Mikalauskas, aluno do curso de mestrado em Biologia Animal da Universidade

Federal Rural do Rio de Janeiro e Maxwell Souza Silveira, aluno do curso de mestrado

em Zoologia da Universidade Federal da Paraíba.

O Ibama e a UFS forneceram o apoio para os trabalhos de campo e edição

deste volume. Do Ibama agradecemos à Valdineide Barbosa de Santana e equipe da

Serra de Itabaiana, ao superintendente regional Márcio Costa Macêdo, e ao Manuel

Rezende. Da UFS  agradecemos aos professores Josué Modesto dos Passos Subrinho

e Angelo Roberto Antoniolli, Reitor e Vice-Reitor, e ao presidente do Conselho

Editorial da UFS, professor Luiz Augusto Carvalho Sobral. Agradecemos também

à Dione Seripierri, bibliotecária do Museu de Zoologia da Universidade de São

Paulo, pelas sugestões de edição.
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